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INTRODUÇÃO:  A  tuberculose  (TB)  é  uma  doença  infectocontagiosa  que  acomete
milhões  de  pessoas  no  Brasil.  Por  ser  uma  enfermidade  que  utiliza  de  uma
vulnerabilidade imunológica, as pessoas em situação de rua estão mais predispostas a
contrair a doença, visto que vivem em situação de vulnerabilidade social, alimentícia, de
renda e de acesso à saúde. OBJETIVOS: Caracterizar o perfil de pessoas acometidas por
TB  da  população  em  situação  de  rua  (PSR)  na  última  década  (2012-2022).
METODOLOGIA: Estudo ecológico, com dados secundários dos casos confirmados de TB
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram considerados os
casos na PSR, especificando o ano de notificação,  região,  sexo,  faixa etária,  uso de
tabaco,  uso de álcool,  TB associado a AIDS e forma de TB.  RESULTADOS:  Foram
registrados  30.732  casos  de  TB  na  PSR.  Foi  verificado  que  a  região  com  maior
quantidade de casos confirmados foi o Sudeste, com 17.144 (55,80%), e o ano com mais
expressividade  foi  2022  com  4.477  casos  (14,57%).  Com  relação  ao  sexo,  81,34%
ocorreram no sexo masculino, e relacionado a faixa etária a mais predominante foi o
intervalo de 20-39 anos (49,34%) seguida de 40-59 anos (43,12%). A forma de TB mais
prevalente foi a pulmonar com 92,74%, em que foi usada a confirmação laboratorial em
69,41% dos casos notificados. Outros fatores analisados foram a relação de TB com álcool
- presente em 53,79% dos acometidos; TB e uso de tabaco - em 47,97%; e a coinfecção
confirmada de TB e AIDS em 22,60% dos doentes, em contraponto 70,28% dos casos não
possuem a infecção simultânea. CONCLUSÃO: Há um maior acometimento de TB por
homens jovens na faixa etária de 20-39 anos, e predominantemente na região Sudeste.
Existe uma relação de vulnerabilidade entre TB, AIDS, uso de álcool e uso de tabaco na
PSR. O Brasil é um país de grande desigualdade social e econômica, e isso reflete no
acesso  à  saúde  e  na  disseminação  de  doenças,  como  a  tuberculose,  em  grupos
invisibilizados pela sociedade como a população em situação de rua.
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